governador. Era a Revolução Cearense de 1914. A 
cidade de Juazeiro foi tomada e os revoltosos, das 
mais diversas origens, abençoados pelo padre Cícero 
Romão Batista, rumaram em direção à capital do es- 
tado, onde derrubaram o governador e promoveram 
o retorno de Nogueira Acioli, ou seja, de um político 
ligado a Pinheiro Machado. 

O episódio demonstra que os mecanismos po- 
lítico-oligárquicos, apesar de adequados à finalidade 
para que foram criados, estavam longe da perfeição. 
O imobilismo gerado pela política dos governadores, 


por meio da qual o mesmo grupo oligárquico perma- 
neceria indefinidamente no poder, gerava forte insa- 
tisfação em outros grupos oligárquicos dos estados. 
O próprio monopólio político de São Paulo e Minas 
Gerais descontentava outros estados, notadamente o 
Rio Grande do Sul. 

Além disso, as revoltas sociais ocorridas nos pri- 
meiros anos da república deixaram claro que a mar- 
ginalização social e política continuou inalterada no 
país. Qualquer proposta de realização da cidadania 
republicana permaneceu como mera promessa. 
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Com base no esquema-resumo e nas informações do capítulo, faça as atividades a seguir: 


ATIVIDADES 





1. Analise a forma como o governo brasileiro lidava com os problemas sociais no período conhecido como República 


Velha. 


2. Explique a relação existente entre as práticas coronelistas e a política dos governadores. 
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